LEI Nº 1.480/76

DELIMITA A ZONA URBANA E A DE EXPANSÃO URBANA DE PATOS DE MINAS PARA FINS DE TRIBUTAÇÃO E URBANIZAÇÃO.

O Povo do Município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais por seus representantes decretou, e eu, em seu nome sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Para os efeitos de tributação e urbanização, ficam definidas a zona urbana  e a de expansão urbana da cidade de Patos de Minas da forma seguinte:

I – ZONA URBANA: “Começa na desembocadura do Ribeirão da Fábrica no Rio Paranaíba; daí, descendo o Rio Paranaíba, até a desembocadura do Córrego da Cadeia; por este, até encontrar o eixo da Avenida Araguaia; seguindo por este eixo, até o ponto em que ele toma aproximadamente e direção leste; deste ponto, em linha reta, até encontrar o cruzamento dos eixos da Rua dos Rodrigues com a Rua São José, pertencentes ao loteamento São José da Lagoinha: daí, pelo eixo da Rua dos Rodrigues, até encontrar o eixo da Rua São Geraldo; por este, até encontrar o prolongamento do eixo da Rua Guajajaras, no loteamento Caramuru; por este, atravessando a Rodovia Patos Presidente Olegário, até a interseção com o prolongamento do eixo da Rua Irmão Exuperâncio; daí, volve à direita, seguindo pelo eixo da Rua Irmão Exuperâncio, até encontrar uma paralela ao eixo da Avenida Marabá e distante deste 400 m (quatrocentos metros) ao norte; por esta paralela até encontrar a perpendicular a ela, que passa pelo cruzamento da Avenida Marabá com a Rua Três, no loteamento Bela Vista; daí, seguindo esta perpendicular, até encontrar o eixo da Rua 1 no mesmo loteamento; por este eixo, até o cruzamento com o eixo da Rua 4, no mesmo loteamento; deste ponto, em linha reta, até encontrar o cruzamento do eixo da Rua dos Afonsos e Rua São Miguel, no loteamento Vila Garcia; daí, pelo prolongamento do eixo da Rua São Miguel até encontrar o prolongamento do eixo da Rua Santa Cruz, no mesmo loteamento; daí, pelo prolongamento ´ do eixo da Rua da Santa Cruz até encontrar o eixo da Rua São Pedro, no mesmo loteamento; deste ponto, em linha reta, até encontrar o cruzamento da Rua do Monjolo com a Rua Alfredo Caixeta, no loteamento Bairro Antônio Caixeta; daí, em linha reta, até o cruzamento do eixo da Avenida Continental com o eixo da rua Costa Rica, no loteamento Boa Vista; por este eixo até o´ cruzamento com o eixo da Rua Esmeralda, no mesmo loteamento; deste ponto, em linha reta, até encontrar o cruzamento do prolongamento do eixo da Rua Guarará, na parte do loteamento Boa Vista proposta pelo Sr. Onofre Augusto de Deus, com uma paralela a cem metros ao sul da Rua Guaraci do mesmo loteamento; por esta paralela até encontrar o Córrego do Monjolo; descendo por este até encontrar o Ribeirão da Fábrica,e, seguindo por este em direção à sua nascente até o marco já existente, que delimita a Zona de Expansão Urbana com a Zona Rural; deste ponto, volve à direita e em linha reta até um marco cravado a 150 m (cento e cinquenta metros) antes da Rodovia BR-365, e a 500 m (quinhentos metros) do entroncamento em direção a Pirapora; volve à esquerda e segue paralelamente à BR-365, mantendo uma faixa de 150 m (cento e cinquenta metros) ao longo da mesma até um marco de cimento a um mil e oitocentos metros do entroncamento em direção à Pirapora;volve à direita, atravessando perpendicularmente à mesma e em linha reta, até o marco do cimento cravado a 400 m (quatrocentos’ metros); daí, volve à direita com um ângulo de 90º (noventa ´ graus) até o marco cravado a uma extensão de 1.200 m (um mil e duzentos metros); daí, volve à direita e em ângulo reto até o marco cravado a 250 m (duzentos e cinquenta metros); daí, volve à esquerda e segue em linha reta, atravessando a BR-354 (Rodovia do Milho) até o marco situado a 150 m (cento e cinquenta metros) da Rodovia BR-365, com a direção da divisa do Aeroporto;´ volve à direita, em linha reta, atravessando a BR-365 e seguindo a divisa do Aeroporto até o marco cravado na sua extremidade;volve à esquerda até o marco cravado na extremidade seguinte do referido Aeroporto; volve à direita, e em linha reta, até o marco cravado na barra do Córrego do Estreito com o Rio Paranaíba;por este abaixo até encontrar a barra do Ribeirão da Fábrica, ponto inicial do perímetro de delimitação da Zona Urbana.”

II – ZONA DE EXPANSÃO URBANA: “Começa na barra do Córrego da Cadeia com o Rio Paranaíba; por este Rio abaixo até encontrar a barra do Córrego do Limoeiro; por este acima, atravessando a Rodovia Patos-Presidente Olegário, até encontrar o marco cravado à margem esquerda do dito Córrego com o prolongamento do eixo da Rua Irmão Exuperâncio; volve à direita e segue pelo eixo da Rua Irmão Exuperâncio até a interseção com o prolongamento do eixo da Rua Guajajaras do Loteamento Caramuru; deste ponto, volve à esquerda e paralelamente ao eixo da Avenida Marabá até encontrar a perpendicular a esta direção que passa pelo cruzamento dos eixos da Avenida Marabá com a Rua 3 do loteamento Bela Vista; seguindo na direção desta perpendicular até encontrar o Ribeirão da Fábrica; deste ponto, volve à esquerda, atravessando o Ribeirão da Fábrica, e seguindo em linha reta, até um marco cravado a 150 m (cento e cinqüenta metros) antes da BR-365 e a 500 m (quinhentos metros) do entroncamento em direção a Pirapora; volve à esquerda e segue paralelamente à BR-365, mantendo uma faixa de 150 m (cento e cinquenta metros) ao longo da mesma até um marco de cimento a 1.800 m (um mil e oitocentos metros) do entroncamento em direção a Pirapora; volve à direita, atravessando perpendicularmente a mesma e em linha reta até o marco de cimento cravado a 400 m (quatrocentos metros); daí, volve à direita com o ângulo de 90º (noventa graus) até o marco cravado a uma extensão de 1.200 m (um mil e duzentos metros); daí, volve à direita e em ângulo reto até o marco cravado a 258 m (duzentos e cinquenta e oito metros); daí, volve à esquerda e segue em linha reta, atravessando a BR-354 (Rodovia do Milho) até o marco situado a 150 m (cento e cinquenta metros) da Rodovia BR-365 com a direção da divisa do Aeroporto; volve à direita em linha reta, atravessando a BR-365 e seguindo a divisa do Aeroporto até o marco cravado na sua extremidade; volve à esquerda até o marco cravado na extremidade seguinte do referido Aeroporto; volve à direita e em linha reta até o marco cravado na barra do Córrego do Estrito com o Rio Paranaíba; daí, atravessando o Rio Paranaíba e em linha reta até o marco cravado junto a dois mancos existentes na divisa das terras de Alderico Vaz com a dos sucessores de Noraldino Caixeta de Souza, localizada à margem da BR-146; daí, continuando ainda em linha reta, atravessando a rodovia BR-146, até o marco localizado a 500 m (quinhentos metros) da mesma; volve à direita e em linha reta até o marco do valo antigo, cravado à margem direita do Ribeirão da Cota; por este abaixo até a sua barra, no Rio Paranaíba; por este Rio abaixo até encontrar a embocadura  do Córrego da Cadeia, ponto inicial da Zona de Expansão Urbana.

Art. 2º - Integram-se na Zona Urbana os móveis a ela adjacentes e até 100 m ( cem metros ) do seu limite com a Zona de Expansão Urbana.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, especialmente as Leis 534, de 16 /11/1959;1.309, de 27/12/1973; 1.423, de 10/6/1975 e 1.452, de 10/11/1975.
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém.
Prefeitura Municipal de Patos de Minas, 26 de março de 1976.
Waldemar Rocha Filho - Prefeito Municipal
